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RESUMO 

Lourenço, L.F.K. Cuidados na Saúde Bucal dos Idosos. [Trabalho de Conclusão de Curso]. 

Guarapuava: Faculdade Guairacá; 2020. 

A faixa etária representada pela população idosa está crescendo expressivamente em âmbito 

mundial. Esse grupo representado por essas pessoas já representam significativa parte dos 

atendimentos diários no consultório odontológico e futuramente sem dúvidas representará a 

maior parte dos pacientes no futuro próximo. O conhecimento sobre as alterações morfológicas 

e fisiológicas que acometem o idoso se tornam evidentemente muito importante para o 

profissional, visto que o envelhecimento é um processo natural e gradual, que pode produzir 

limitações e alterações no funcionamento do organismo fazendo com que o indivíduo fique 

mais suscetível às doenças. O aumento da expectativa e qualidade de vida da população 

brasileira contribui para o surgimento de doenças específicas da senilidade, e muitas delas estão 

inter-relacionadas com o aparelho estomatognático.  A compreensão do processo do 

envelhecimento torna-se necessária para o entendimento de todas as alterações bucais 

decorrentes do processo como as alterações dos tecidos de suporte dentário, alterações nos 

aspectos periodontais e nos tecidos moles. Diante disso sugere-se que os profissionais busquem 

se qualificar e aprofundar seus conhecimentos para proporcionar a estes pacientes um 

planejamento interdisciplinar, individual e que englobe de maneira geral as necessidades 

odontológicas destes pacientes. 

 

Palavras-chave: Odontogeriatria. Odontologia. Saúde Bucal 

 

ABSTRACT 

 

F.K.L, Luiz. Cuidados na Saúde Bucal dos Idosos. Graduation of Dentistry. Guarapuava: 

Dentistry Faculty Guairacá; 2020. 

The age group represented by the elderly population is growing significantly worldwide. This 

group represented by these people already represents a large part of daily appointments in the 

dental office and in the future will undoubtedly represent the majority of patients in the near 

future. Knowledge about the morphological and physiological changes that affect the elderly 

are evidently very important for the professional, since aging is a natural and gradual process, 

which can produce limitations and changes in the functioning of the organism making the 

individual more susceptible to diseases. The increase in life expectancy and quality of the 

Brazilian population contributes to the emergence of specific diseases of senility, and many of 

them are interrelated with the stomatognathic system. Understanding the aging process is 

necessary to understand all oral changes resulting from the process, such as changes in dental 

support tissues, changes in periodontal aspects and soft tissues. Therefore, it is suggested that 

professionals seek to qualify and deepen their knowledge to provide these patients with 

interdisciplinary, individual planning that encompasses in general the dental needs of these 

patients. 

 

Key words: Geriatric Denstistry. Dentistry. Oral Health. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A população idosa está crescendo expressivamente e esse contingente de idosos 

demandam pela atenção à saúde, compreendendo serviços odontológicos. Futuramente sem 

dúvidas o contingente da população idosa irá representar uma parte ainda maior dos pacientes 

atendidos pelo cirurgião-dentista (IBGE, 2016; MARTINS, et al., 2020.)  

O Brasil está em um processo de envelhecimento populacional, pois existem estimativas 

que mostram que a expectativa de vida do brasileiro continuará aumentando nas próximas 

décadas e assim os cuidados com a saúde bucal do idoso se tornam de extrema importância. 

Diante desse novo cenário o conhecimento sobre as alterações morfológicas e fisiológicas que 

ocorrem durante essa fase da vida se tornam importantes para os cirurgiões-dentistas (MELO 

et al., 2011). 

 O envelhecimento é um processo natural e gradual, que pode produzir limitações 

e alterações no funcionamento do organismo, fazendo com que o indivíduo fique mais 

suscetível às doenças.  A compreensão de todo o processo do envelhecimento torna-se 

necessário para a obtenção de resultados satisfatórios principalmente relacionados à 

manutenção da saúde bucal, pois mesma não está dissociada da saúde geral, sofrendo a 

influência da presença de doenças sistêmicas, como a hipertensão e o diabetes. Assim a boa 

condição de saúde bucal na terceira idade é um fator indispensável para o envelhecimento ativo 

e saudável. (SIMÕES; CARVALHO, 2011; POLTRONIERI; RIBEIRO; SOUZA 2019). 

A expectativa e a qualidade de vida aumentadas da população brasileira contribuem para 

o surgimento de doenças específicas da velhice. No aspecto da saúde bucal, são doenças 

relacionadas principalmente à interação sistêmica com o aparelho estomatognático. Essas 

apresentam interferência negativa no processo de envelhecimento. (CUKIER, 2019). 

O acompanhamento com profissionais da saúde é indispensável para evitar a evolução 

de algumas doenças, pois com o avanço da idade elas podem causar a incapacidade e 

consequentemente a diminuição da qualidade de vida. Observa-se que a odontologia passa a ter 

um protagonismo em relação a saúde do idoso. Diante disso sugere-se que os profissionais 

busquem se qualificar e aprofundar seus conhecimentos em relação aos cuidados com a saúde 

bucal dos idosos, para proporcionar a estes pacientes um planejamento interdisciplinar, 

individual e que englobe de maneira geral as necessidades odontológicas. (MIYAMOTO et al., 

2016). 
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2. PROPOSIÇÃO  

 

O propósito geral do presente estudo foi fazer uma revisão de literatura sobre as 

alterações bucais que ocorrem nos indivíduos durante o envelhecimento. Através dessas 

estimativas populacionais relacionar com o que foi encontrado na literatura acerca das 

principais alterações fisiológicas e nessa perspectiva trazer as principais doenças que acometem 

essa população. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 POPULAÇÃO IDOSA NO BRASIL 

 

 A população mundial está envelhecendo e em pouco tempo representará uma 

considerável parte da população de vários países. (DESA U. N., 2015). De acordo com o último 

censo realizado pelo IBGE, a população idosa no Brasil é composta por 29.37 milhões de 

pessoas, representando 14,3% da população do país. A expectativa de vida teve um aumento, 

e em 2016, para ambos os sexos, alcançou 75,72 anos, sendo 72,18 para os homens e 79,31 

para as mulheres. (IBGE, 2010). Estimativas mostram que em 2030 a população de crianças 

será menor do que a de idosos e em 2050 a população de idosos alcançará 64 milhões de 

pessoas. 

 Em países em desenvolvimento, vem-se observando nas últimas décadas um 

aumento acelerado da expectativa de vida. Isso vem ocorrendo em outros países da América do 

Sul, como o Peru e o Chile (CHILE, 2016; PERU, 2016). 

Ocorre um ciclo na dinâmica das populações, evidenciando mudanças no perfil 

populacional e mostrando uma tendência de envelhecimento da população. Especificamente no 

Brasil, esse fenômeno se iniciou recentemente e de forma mais acelerada, quando se comparado 

a países à desenvolvidos. (VERAS R; PARAHYBA, 2007). 

 O crescimento da população idosa no Brasil está ocorrendo de forma rápida e 

esse fato apresenta grande relevância na estrutura social do país. Estimativas mostram que em 

2025 o país terá a sexta maior população idosa do planeta. (COLUSSI, FREITAS, 2002; 

BOAVENTURA et al., 2016). 

 O cenário de aumento da expectativa de vida é consequente da diminuição do 

número de nascimentos e de mortalidade, das melhoras nas condições de saneamento e 

infraestrutura básica, de programas sociais que universalizaram a aposentadoria e avanços na 

área da tecnologia e medicina. (VERAS, 2009; KUWAE et al., 2015, CHRISTENSEN, et al., 

2009). 

 De acordo com Almeida, et al., (2020), esse cenário de crescimento da expectativa de 

vida contribui para o aparecimento das doenças típicas da velhice, com envolvimento do 

sistema estomatognático, criando, dessa forma, aumento da necessidade de tratamento 

odontológico voltado para essa população, necessitando assim, reconfiguração da oferta e 

qualificação de recursos humanos, para garantir o acesso para atendimento das necessidades de 

saúde da população idosa. 
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Segundo Nunes et al., (2016) o acometimento com mais frequência por condições 

crônicas de saúde e incapacidades pela população idosa, manifestando, inclusive 

simultaneamente várias morbidades, aumentam a tendência de necessidade de atenção à saúde 

e implicam no maior uso de serviços de saúde pelos idosos.  

 

3.2      PROCESSO DE ENVELHECIMENTO 

 

De acordo com DE ASSIS SIMÕES, DE OLIVEIRA e CARVALHO (2009), no 

transcorrer do processo de envelhecimento ocorrem alterações físicas e sociais que podem 

interferir no estado de saúde. O processo de envelhecimento, é um fenômeno fisiológico e cada 

indivíduo idoso apresenta velocidades e características diferentes. 

 Existe uma heterogeneidade de respostas ao envelhecimento entre as pessoas idosas, a 

resposta do sistema imune ao envelhecimento está diretamente relacionada às experiências do 

organismo ao decorrer de sua existência, desde o útero materno. (NUNES, 2016). 

Segundo Freitas et al., (2006) a velhice é caracterizada como a fase final do ciclo da 

vida, na qual o indivíduo apresenta algumas manifestações físicas, psicológicas, sociais e 

debilitantes.  

Nesse mesmo sentindo Paschoal (1999), relata que é preciso se considerar as condições 

funcionais, físicas, mentais e de saúde que estes indivíduos apresentam, visto que o processo 

de envelhecimento é individual, e dessa forma pode-se observar diferentes condições biológicas 

em idosos situados na mesma faixa cronológica de idade.  

Durante processo de envelhecimento ocorrem alterações que podem acompanhadas pelo 

declínio de capacidades, tanto cognitivas como físicas, tendo os idosos modificações 

fisiológicas de acordo com suas características de vida e suas heranças genéticas. Esse processo 

é multifatorial e ocasiona a deterioração da maior parte dos sistemas corporais. No sistema 

imune, especificamente, ocorre alterações nas respostas inatas e adaptativas, tendo como maior 

desfecho a maior incidência a infecções. (RECH, et al., 2018). 

O processo de envelhecimento implica em alterações globais no organismo, 

especificamente, no sistema imunológico, ocorrem modificações durante o envelhecimento, 

essas compensatórias e exacerbadas que resultam na imunossenescência, sendo que ocorre 

nesse processo o envolvimento de células da imunidade, citocinas e processos inflamatórios, 

durante esse processo ocorrem alterações fisiológicas, especialmente no sistema imune. 

(MACENA; HERMANO; COSTA, 2018).  
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Ocorrem alterações fisiológicas no organismo que ocasionam a redução das respostas 

imunes, dentre essas alterações, o declínio hormonal, assim como a redução da quantidade das 

células defesas. (MOTA et al., 2009). 

Estudos evidenciaram que com o envelhecimento, ocorrem alterações no sistema 

estomatognático, onde ocorrem mudanças anatômicas e fisiológicas, como diminuição do tônus 

muscular, deglutição, dificuldade para realizar a mastigação, a respiração e fala (AYRES et al., 

2016). Essas alterações podem ser acentuadas e ocasionam distúrbios em uma ou mais fases do 

processo de deglutição. (FISBERG et al., 2013). 

De acordo com Ayres et al., (2016), ocorrem alterações nas glândulas salivares, que 

passam por um processo de degeneração, nesse processo de envelhecimento ocorre a redução 

da função do centro responsável pela sede. Além disso organismo em processo de 

envelhecimento gera alterações que repercutem nos tecidos periodontais, na qual a taxa de 

comprometimento eleva-se com a idade, diminuindo a taxa de cicatrização e a aumentado o 

surgimento da doença periodontal. (DE VASCONCELOS CATÃO, GONZAGA, PEIXOTO 

2013).  

 

3.3 DOENÇAS QUE MAIS ACOMETEM OS IDOSOS: 

 

 No decorrer do processo de envelhecimento o corpo humano passa a ser mais 

susceptível a doenças, dentre as mais prevalentes pode-se citar o câncer, artrites, diabetes e o 

doença de Parkinson, que induzem o aparecimento de doenças na cavidade oral. 

(NAKAYAMA; WASHIO; MORI, 2004; WERNER, 1998). 

Dentre as doenças que tem maior susceptibilidade de acometer os idosos, a doença de 

Parkinson e artrite, interferem negativamente na capacidade do paciente de realizar uma 

adequada higiene bucal. (BRUNETTI, MONTENEGRO, 2002). 

De acordo com Austregésilo, et al., (2015) e Albeny, Santos, (2018) com avançar da 

idade, a xerostomia, a perda da capacidade gustativa, doenças periodontais, cárie dentária 

oriunda da dificuldade motora no processo de higienização, podem evoluir para perdas 

dentárias e para lesões na mucosa, que acabam acarretando assim uma diminuição na qualidade 

de vida dos idosos. 

Observa-se características nos idosos que explicam a maior incidência de algumas 

patologias. O declínio funcional do organismo ocorre no processo de envelhecimento, e é um 

dos ocasionadores de parte dessas patologias, um exemplo disso, em indivíduos idosos a 
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diminuição de destreza para realizar a higienização adequada da cavidade bucal, que acaba 

causando um controle mecânico do biofilme dentário deficiente. (SILVA, 2011)  

O processo de envelhecimento provoca diversas alterações fisiológicas no organismo, 

promovendo o desenvolvimento de patologias. Dessas, se destacam as doenças crônicas, e 

dentre elas, o diabetes mellitus. Os pacientes idosos que são acometidos com diabetes possuem 

alta prevalência de xerostomia, cáries múltiplas, candidíase, doença periodontal, citam ainda 

que pacientes com artrite apresentam diminuição significativa da habilidade manual para 

realizar uma completa higiene bucal. (MALACHIAS et al., 2016; BRASIL, 2010). 

É possível correlacionar a porcentagem do diabetes mellitus com a doença periodontal. 

A doença periodontal é a complicação crônica mais comum. A doença periodontal é um 

processo inflamatório, ocasionado por bactérias que acometem o tecido gengival e o tecido 

ósseo que causam a destruição dos tecidos de suporte dos dentes. Foi evidenciado que 

indivíduos diabéticos apresentam, possibilidade de ter duas vezes mais prevalência e maior 

severidade da doença periodontal do que indivíduos que não possuem essa doença. (SBD, 2015) 

A diabetes interfere negativamente na função imuno-celular, diminuindo a síntese e 

renovação de colágeno e induzindo à reabsorção óssea alveolar:  

“A relação entre a diabetes mellitus e periodontia parece estar ainda mais 

correlacionada, visto que a infecção periodontal é capaz de ativar uma resposta inflamatória 

sistêmica(SBD 2015).” 

De acordo com Barbosa, (2013) que aborda em seu estudo as alterações bucais no 

paciente diabético, observou-se que estudos relacionados mostraram maior prevalência e 

severidade de doenças periodontais em pacientes diabéticos quando comparados a pacientes 

não diabéticos. 

Como já relatado por diversos autores, as doenças periodontais compreendem um grupo 

de condições crônicas de inflamações que são induzidas por microrganismos ocasionadores de 

inflamação gengival, destruição do tecido periodontal e perda óssea alveolar. (SOCRANSKY; 

HAFFAJEE, 1992). Isso pode ser evidenciado pela concentração sanguínea de citocinas pró-

inflamatórias e prostaglandinas estar aumentada devido à hiperglicemia crônica. (KHADER, et 

al., 2006); LINDHE J; JANG NP; KARRING, 2010).  

Abordando sobre a gravidade da periodontite em idosos, o estudo feito por Kimura, 

Fonseca (2010), mostra que em idosos foi relatado que a gravidade do quadro de periodontite 

é relacionado com o avanço da idade e tem sido relacionado diretamente com o período de 

tempo em que os tecidos periodontais foram expostos à placa bacteriana.  
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 De Assis Simões, De Oliveira, Carvalho (2009) destacam a cárie radicular como um 

dos problemas bucais prevalentes em idosos no Brasil.  Colocando as justificativas que levam 

os idosos terem alta prevalência dessas doenças, uma das causas é a diminuição de destreza 

para realizar a higienização, que induz a  um controle mecânico do biofilme dentário 

incompleto, que quando aliado menor capacidade de defesa do sistema imunológico dos idosos 

e ao envelhecimento das células periodontais deixam os pacientes idosos mais susceptíveis a 

doenças periodontais. (JÚNIOR; LOURENÇO; FISCHER, 2013). 

A hipertensão arterial sistêmica está dentre as cinco principais doenças que causam 

riscos globais para a mortalidade. Se considera a hipertensão arterial uma condição clínica 

multifatorial, que se caracteriza por níveis elevados e contínuos de pressão arterial, que 

geralmente pode estar associada a alterações funcionais e ou estruturais de órgãos. (SBH, et al., 

2010; FRANCISCO, et al., 2018). 

A hipertensão arterial é uma doença que acomete de forma significativa a população 

idosa, expressando em números a porcentagem de 59,2% dos idosos maiores de 65 anos, sendo 

que na região Sul percebe-se uma prevalência de 57,6%, (BRASIL, 2012; ISER et al., 2013; 

PRADO, FRANCISCO, BARROS, 2016). 

Com aumento populacional, vêm surgindo um maior número de doenças crônicas não 

transmissíveis (DCNT), especialmente as doenças cardiovasculares e o câncer. Dados 

mostraram que no penúltimo ano, 70% das neoplasias ocorreram em pessoas com idade superior 

a 60 anos (LINZ; SOUZA; 2018; MALTA et al., 2017).  

O câncer é uma das doenças que mais acomete os idosos, dados mostraram que casos 

diagnosticados com câncer também apresentou maioria de indivíduos na faixa etária de 60-69 

anos (64,6%) (INCA, 2020). 

Dessa forma pode entender que os serviços de saúde terão, cada vez mais, que atender 

a um usuário diferente: mais idoso, com fisiologia, apresentação clínica e patologias 

particulares, necessitando de um atendimento que veja o estado de saúde de forma global. 

(HAIKAL et al., 2011).  
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4. DISCUSSÃO 

 

4.1 PROCESSO DE ENVELHECIMENTO 

 

Observou-se que Macena, Hermano e Costa, (2018) e Girondi et al., (2013), entraram 

em consenso sobre as alterações que ocorrem durante o envelhecimento, os autores relatam que 

o processo de envelhecimento causa alterações no organismo, sendo estas um processo natural 

e nesse processo ocorrem diversas modificações fisiológicas, essas modificações 

compensatórias e exacerbadas resultam na imunossenescência. Nesse processo ocorre o 

envolvimento de células da imunidade, citocinas e processos inflamatórios. Através dos artigos 

que foram utilizados para realizar a presente revisão, observou-se que todas essas modificações 

no organismo fazem parte do processo natural de envelhecimento e que inevitavelmente esse 

processo causa alterações que diminuem a capacidade de adaptação do indivíduo as atividades 

diárias.  

 De acordo com Bankoff, (2019), que corrobora com os estudos feitos por Girondi et 

al.,( 2013), chegou-se ao resultado que o envelhecimento é um processo multifatorial e 

complexo, onde ocorrem diversas modificações nos sistemas corpóreos, envolvendo, assim, 

inúmeras alterações biológicas características aos organismos e que ocorrem de forma gradativa 

em conjunto com as necessidades evolutivas.   

Ocorrem diversas alterações no organismo dos indivíduos quando esses envelhecem, 

que podem ser causadas por doenças ou não, diversos autores concordam que as alterações 

normais do envelhecimento podem ser definidas como senescência, nessa condição o idoso 

convive em equilíbrio com suas limitações e senilidade, de forma inversa, e senilidade ocorre 

durante o envelhecimento quando existe a interação e interferência negativa de patologias sobre 

o processo de envelhecimento. (DOS SANTOS LADEIRA; MAIA; GUIMARÃES; 2017; 

BRASIL, 2006). 

   

4.2 POPULAÇÃO IDOSA 

 

Dados mostram que em 2050, as crianças de 0 a 14 anos representarão 13,15%, a medida 

que a população idosa brasileira alcançará os 22,71% da população total. Esses dados ressaltam 

as estatísticas do IBGE, que relatam respectivamente, estimativas que em 2030, a população de 

crianças será menor do que a de idosos e, em 2050 os idosos, serão 64 milhões (IBGE, 2010). 

Ainda em consonância com os presentes dados estima-se que o pico da população de idosos de 
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60 anos e de 65 anos e mais será alcançado em 2075, e, sendo que a estimativa aproximada, 

respectivamente, de 79,2 milhões, e 65,9 milhões. (ALVES, 2019). 

Tendo em vistas as estimativas sobre a população, pode-se dizer que significativa parte 

dos atendimentos odontológicos que ocorrerão no futuro serão realizados em pacientes com 

idades de 60 anos ou mais. 

No Brasil os idosos já constituem grandes usuários do sistema de saúde. No Sistema 

único de saúde público, de acordo com a Pesquisa Nacional em Saúde de 2013, a proporção de 

utilização do Sistema Único de Saúde (SUS) pela população idosa, foi de 79,3% (STOPA, et 

al., 2017). 

Tendo em vista que os pacientes idosos podem apresentar maiores possibilidades de 

alterações bucais devido a doenças crônicas não transmissíveis adquiridas, os cirurgiões-

dentistas devem estar preparados para um novo perfil de atendimento em consultório (SILVA, 

2011). 

 Dessa forma pode-se dizer que o estado de saúde bucal dos idosos tem adquirido maior 

importância nos últimos anos em países desenvolvidos e em desenvolvimento, visto que essa 

faixa da população cresce lentamente, devido ao aumento da expectativa de vida. (ÜNLÜER; 

GÖKALP; DOĞAN, 2007). 

 

4.3 DOENÇAS QUE MAIS ACOMETEM OS IDOSOS: 

 

Um estudo realizado por Carvalho et al., (2020), corrobora o que foi descrito por 

Albeny, Santos, (2018) que mostrou que comumente a mucosa  bucal dos pacientes idosos se 

apresenta fragilizada   e   sensível,  e comumente  apresenta doenças como a xerostomia, doença 

periodontal, doença cárie e edentulismo. Além dessas doenças que acometem a cavidade bucal, 

Neville (2004), coloca que as doenças comumente encontradas na cavidade bucal nessa fase da 

vida são: diminuição do fluxo salivar, xerostomia, retração dos tecidos periodontais, língua 

superficialmente e estruturalmente alterada, quelite actínica, quelite angular e candidíase. 

Sabe-se que durante o envelhecimento ocorrem diversas alterações no organismo o que 

também acarreta alterações na cavidade oral, dentre as mais comuns, a redução da gengiva 

queratinizada, diminuição da celularidade do tecido conjuntivo, aumento na espessura da 

gengiva inserida, diminuição no consumo de oxigênio, além da recessão gengival e ocorrências 

de perda de inserção gengival. (RIBEIRO et al., 2016). Essas alterações, evidenciam que o 

envelhecimento das células periodontais leva a um processo de cicatrização mais lento e deixam 
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maior superfície dental disponível à placa bacteriana, ocasionando assim maior possibilidade 

de ocorrência de doenças periodontais. (QUEIROZ et al., 2008). 

Além de doenças que acometem a boca, os idosos também comumente apresentam 

doenças sistêmicas que interferem na saúde global e consequentemente também a oral. Em 

concordância com o que se têm na literatura, Lemos et al., (2020) relatam que o envelhecimento 

o corpo humano passa a ser mais vulnerável a doenças, dentre as mais prevalentes está o câncer, 

artrites e diabetes.  

De acordo com Prado, Francisco e Barros (2016) e Francisco et al., (2018), em seus 

estudos foi observado que para a população com idade igual ou superior a 60 anos, em 

localidades específicas têm mostrado prevalências de diabetes mellitus superiores a 13%. 

Quanto ao que foi observado através de Dados da Pesquisa Nacional de Saúde (2013), a 

prevalência de diabetes no Brasil na faixa populacional de adultos com idade igual ou superior 

à de 65 anos é de 19,9%. 

Lindhe, Lang e Karring(2010) relatam que a diabetes mellitus está correlacionada com 

a doença periodontal, e pacientes com acometidos com essa doença tem fatores modificadores 

ou de risco para periodontite. Da mesma forma Barbosa (2013) concorda com essa afirmação, 

pois assim como outras alterações metabólicas, o diabetes melittus está associado com maior 

prevalência e severidade da doença periodontal pois o diabetes aumenta o estado inflamatório 

da doença periodontal. 

Além de doenças crônicas, Silva et al., (2019) explicam que considerável número de 

doenças são causadas por próteses mal adaptadas. Através de uma revisão da literatura, os 

autores verificaram que há uma grande variedade de lesões que podem acometer a cavidade 

bucal dos idosos, causadas por próteses mal adaptadas, como lesões benignas e cancerizáveis. 

Colocando em discussão as alterações que ocorrem na cavidade bucal, Locker e 

Quiñonez (2011), entra em desacordo com Fernandes-Costa et al., (2012), de forma respectiva, 

os primeiros autores relatam que na população idosa, ainda mais que a população de outras 

faixas etárias, é possível haver ou não impactos de desordens bucais que afetam tanto as 

dimensões físicas e psicossociais da saúde geral, e que essas dimensões físicas e psicossociais 

da saúde geral podem comprometer ou não a qualidade de vida. Os segundos autores, 

respectivamente, relatam que as alterações fisiológicas que ocorrem no organismo do idoso 

podem contribuir no surgimento de alterações bucais, e de forma contrária ao primeiro autor 

mostra que inevitavelmente essas alterações interferem qualidade de vida do idoso. 

Tendo em vista que os pacientes idosos podem apresentar maiores possibilidades de 

alterações bucais devido a doenças crônicas em que eles podem estar acometidos, os cirurgiões-
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dentistas devem estar preparados para um novo perfil de indivíduos para realizar os 

atendimento, sendo esses com características individuais e com necessidades de atendimento 

específicas. Sendo de grande importância que o cirurgião-dentista, procure a melhor forma para 

manter ou restaurar a condições funcionais do sistema estomatognático do paciente idoso. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

De acordo com o que foi interpretado da  leitura dos artigos utilizados para realizar a 

presente revisão, observou-se que vários estudos indicam um aumento expressivo da população 

idosa brasileira, dos quais, observa-se que a população de idosos alcançará aproximadamente 

um terço da população na segunda metade do século , logo, pode-se afirmar que a sociedade 

têm um grande desafio em promover a saúde para esse grande contingente populacional que 

está crescendo de forma rápida. 

Considerando o que foi interpretado através da leitura dos artigos que o processo de 

envelhecimento ocasiona diversas alterações no organismo e que isso implica em diversas 

alterações bucais no paciente idoso, das quais observou-se que as dentre as principais  

ocorrências encontradas  na literatura que acometem a população idosa são à mucosa bucal   

fragilizada, doenças periodontais, xerostomia, doença cárie e o edentulismo.  

Posto isso, conclui-se a importância do cirurgião-dentista conhecer o processo de 

envelhecimento para compreender as alterações que acontecem durante essa fase da vida, e 

assim possa prestar melhor serviços em prol da saúde do idoso, de forma a buscar a detecção 

precoce anormalidades na cavidade bucal que possam debilitar o paciente idoso, aumentando 

assim, as chances de um tratamento odontológico com menores intervenções e à vista disso, 

coloca-se que o acompanhamento com o cirurgião-dentista se faz de grande importância para 

se possibilitar melhor qualidade vida e condição de saúde aos idosos. 
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